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Apêndice I 
Sub-amostragem digital e modelos tridimensionais rocha-
poro 

 

 

a) TRI b) TRI-1 

Apêndice I. 1. Sub-amostragem: a) Imagem 3D da amostra irregular do travertino Romano 

microtomografado. b) Sub-amostra TRI-1. 
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a) TRT b) TRT-1 c) TRT-2 

 
   

d) TRT-3 e) TRT-4 f) TRT-5 

Apêndice I. 2. Sub-amostragem: (a) Imagem 3D da amostra irregular do travertino Turco 

microtomografado; (b), (c), (d) e (e) Sub-amostras cilíndricas. 
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TRT-1 TRT-2 TRT-3 

  

 

TRT-4 TRT-5  

Apêndice I. 3. Modelos tridimensionais (volume cilíndrico) das sub-amostras do travertino 

Turco. 
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TRR-2  

  

TRR-3  

a) b) 

Apêndice I. 4. Visualização 3D, sub-amostras TRR-2 e TRR-3 a) Visualização externa 

modelos rocha e poros, b) visualização do sistema poroso interno. 
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TRT-3  

  

TRT-4  

  

TRT-5  

a) b) 

Apêndice I. 5. Visualização 3D, sub-amostras TRT-3, TRT-4 e TRT-5 a) Visualização 

externa modelos rocha e poros, b) visualização do sistema poroso interno. 
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